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			Introdução


			O tema central deste livro é a palavra. Antes de ser apenas um “mecanismo” de comunicação entre pessoas, ela, segundo a Bíblia, é um poder. Por ela você vive, por ela você é o que é, tem o que tem e será o que está para se tornar. O grande mestre do ocidente, Jesus, disse que as palavras estão na origem de todas as coisas e de todas as realidades, no entanto, o conhecimento de sua verdadeira importância ainda é pequeno entre nós. Muitos são os desdobramentos que acontecem a partir do momento em que usamos as nossas palavras. Na verdade o seu uso é a construção da própria vida, nele está a causa de todo bem, a fonte de todos os bens, do mal e dos males. A experiência de vida que cada pessoa tem, seja de céu ou de inferno decorre do emprego das palavras. O fato de não conhecermos verdadeiramente o que elas representam nos leva a agir, a maioria das vezes de modo contrário aos nossos próprios interesses. Na vida humana é um fato comum usar as palavras de modo inadequado e gerar realidades que não são desejadas, nada pode ser pior para uma pessoa do que ser surpreendida por acontecimentos ruins ou dramáticos e experimentar as piores condições de vida.


			Cada palavra corresponde a uma “matriz de energia”, na qual se encontram todas as características da realidade que ela identifica, de modo semelhante a uma semente que contém as da árvore à qual dará origem. Antes de tudo palavra é energia. A energia se transforma de diversos modos e dá origem a vários estados diferentes, dos quais podemos destacar o estado natural que é a “energia propriamente dita” e o estado de “matéria”, mas há outros como a luz, o som, as cores, etc. O processo de “conversão” de “energia” em estados de manifestação diferentes acontece devido a diferenças nas vibrações. 


			Se nos situarmos na questão da conversão da energia em realidade física podemos dizer que há certos procedimentos que devem ser observados. O processo se assemelha a um plantio, que começa com a semeadura, exigindo um cultivo em forma de cuidados para dar continuidade ao desenvolvimento e só depois é que vem o tempo da colheita. Um agricultor sabe que em cada etapa ele precisa intervir e agir de modo que o processo se conclua de modo satisfatório. Do momento da plantação até a colheita e o “desfrute” decorre um tempo, e esse é um fator primordial, pois a vida não acontece por milagre instantâneo e até Deus precisou de tempo para construir o universo, diz a Bíblia. A vida não dispensa o tempo em nenhum dos seus processos de mudança de estado da energia, a formação de uma realidade material não é exceção. 


			As realidades materiais são os frutos dos nossos cultivos mentais, dos nossos pensamentos. Pensar é plantar uma realidade, alimentar um pensamento é cultivar a árvore da realidade desejada. As plantações de realidades que fazemos não dispensam os cuidados do mesmo modo que a lavoura não dispensa ações do lavrador. Todas as pessoas são “lavradores da vida”, porque todos plantam pensamentos e colhem realidades das quais desfrutam como se fossem e, de fato são, seus frutos. Você é também um “plantador de palavras” e um “colhedor de realidades”. Quem cultiva palavras sempre colhe as realidades que a elas correspondem. Ao ler este livro até a última página, você terá uma visão completa de como produzir realidades de propósito, e não mais ao acaso, e entenderá como fazê-lo a partir de suas palavras. Lembre-se que você já cria realidades, apenas não o faz conscientemente.


			A partir de uma visão correta será possível “atribuir” o devido valor e compreender a verdadeira importância das suas palavras para a sua vida e, fazendo pequenas correções poderá tornar a sua realidade a razão do seu contentamento, fruto da sua vontade e não mais motivo de sua contrariedade. Uma simples adequação de procedimentos lhe possibilitará obter os resultados que deseja o que o manterá distante das surpresas desagradáveis e dos dissabores tão comuns a quase todas as pessoas. 


			Esse livro é, na realidade, o primeiro livro de uma ciência espiritual que tem o seu foco na palavra como fonte da vida e de todas as realidades, procurando dissecar a palavra como se o fizesse a um corpo. Em verdade dissecar a palavra é dissecar o espírito do homem, é penetrar na sua essência e conhecer-lhe a alma. A Bíblia diz que somos espíritos e que essa é a essência que nos constitui, ele mesma diz que somos “verbos que se fizeram carne”, se somos isso, torna-se então indispensável penetrar fundo no conhecimento de nós mesmos, a fim de encontrarmos a fonte da vida e de todas as realidades. Ler O PODER DAS SUAS PALAVRAS será como fazer uma viagem ao centro da vida, e ter um encontro inédito com a intimidade da palavra. Penetrando na essência das palavras, você verá encontrará “energia e poder”, recursos para a perfeita resolução da vida e de todas as suas questões, até aqui não solucionadas. Você verá a partir disso, descortinar-se diante dos seus olhos o poder que lhe é atribuído e terá ao seu dispor diretrizes para construir o seu futuro tendo a possibilidade de que o realize conscientemente, sentindo a satisfação e o prazer que isso pode lhe ocasionar. 


			Quando nós já sabemos antecipadamente o que vai acontecer não ficamos tensos, a expectativa é natural, não há estresse e nem preocupação ou medo. O mesmo não acontece quando nós não sabemos o que virá. Viver sem surpresas, sem tensão e sem estresse é uma das metas que poderá alcançar. Ter a vida dos sonhos não é só uma questão de prazer, é ter qualidade de vida, é caminhar em direção à felicidade. O futuro não é uma incógnita como sempre pensamos, somos nós que o fazemos acontecer.


			A compreensão do valor de cada uma das suas palavras irá proporcionar a você um encontro íntimo com a sua própria realidade, então você poderá ver claramente que já possui poderes que ainda não usa porque não os conhece. Eles estão inativos e você certamente irá querer ativá-los e usá-los em seu benefício. Isso garante que terá, se quiser, ao seu alcance todos os recursos necessários para ter e manter as circunstâncias de sua vida sob controle. Nada pode ter mais valor para uma pessoa do que ter intimidade com as palavras e aprender a usá-las em conformidade com os propósitos que ela tem, porque é isso que lhe dá condições para criar suas experiências pessoais segundo seus desejos. Uma visão simples, mas que está inteiramente ao seu alcance pode ser a luz no fim do túnel que mudará a sua vida tornando tudo isso muito visível.


			Nós temos um “avalista das nossas palavras” e essa pessoa é Jesus. Referência de todo o mundo ocidental, mentor do cristianismo e pai de todas as doutrinas que têm o evangelho como sua fonte de orientação, ele disse que tudo tem origem na palavra. Buda, também uma importante referência mundial, antes dele já havia dito, que o homem é o que pensa. Com a nossa proposta de dissecar o espírito estamos nos propondo a conhecer de dentro o que é uma palavra, ou o que são os conceitos e crenças que temos. Vamos viajar por dentro da alma humana, e entrar na sua consciência, onde tudo realmente se encontra e acontece.


			É aqui nessa viagem à essência de todas as coisas que poderemos ter uma visão completa de todos os recursos de que dispomos para o exercício perfeito da vida, bem como de todos os poderes de que dispomos e que podemos ativar para fazê-la acontecer segundo os nossos propósitos. Por todo o tempo as pessoas têm andado procurando pela fonte da vida, pelo elemento primordial do qual tudo surgiu, bem como tem desejado estar no comando da vida. Por todo o tempo a fonte da vida esteve ali, juntinho dele e ele não foi capaz de enxergá-la, como também por todo o tempo ele mesmo comandou a vida e a fez acontecer, sem que soubesse que o estava fazendo. Não vejo como poderia ter feito melhor do que fez. 


			Para movimentar palavras nós as fazemos vibrar sob o impulso da vontade individual. Pensar é vibrar sem emitir sons, verbalizar é vibrar emitindo sons, fazer é vibrar a partir de impulsos eletromagnéticos e acionar músculos de maneira coordenada. Toda manifestação do homem acontece por meio de sua vibração. Os sentidos do corpo captam vibrações e as interpretam dando-nos um sentimento a partir do qual distinguimos as coisas do mundo. Vibramos em “faixas de frequência vibratória”, e nossos sentidos,  somente  captam  dentro  de  certa  faixa  de  frequência vibratória. 


			Aumentando a vibração aumentamos a nossa capacidade de perceber realidades. Existem mais realidades do que podemos perceber. Até o presente momento nós não vibrávamos em frequência suficientemente alta para compreender ou para enxergar a fonte da vida. Ninguém pode conhecer o que sua capacidade perceptiva não pode analisar, o que não está preparado para conhecer, e se alguém revelar qualquer coisa antes de a vibração ter alcançado capacidade de compreender, ela não será compreendida. Nós mesmos recusamos o conhecimento quando ainda não estamos preparados para ele. Você simplesmente o recusará. Nesse momento posso assegurar que você estará diante de um conhecimento que só é “compreensível” para quem elevou suas próprias vibrações, portanto podemos considera-lo como o mais bem guardado segredo do universo, ao alcance de bem poucos. Você é um privilegiado e poderá se deslumbrar ante as possibilidades a se desdobrarem a partir desse conhecimento. Sua vida terá um marco definitivo, antes e depois do conhecimento das palavras como poder realizador. E a vida não será mais um mistério para você. 


			Você possui ideais, e muitos deles já se transformaram em realidade; outros ainda não. Se nem todos os seus sonhos foram realizados, só pode haver uma única causa: você não usou as suas palavras com conhecimento, não foi coerente com seus objetivos. Podemos entender pelos seus resultados de vida se você conhece ou não o processo de realização e, se conhece ou não a sua própria natureza. É perfeitamente possível dizer que se não está se sentindo bem, se não tem o que quer, se adoece é porque você usou inadequadamente as suas palavras, o que quer dizer que se comunicou de modo equivocado (tendo o seu interesse como referência) com o mundo material. A você está determinado que “domine a matéria”, você verá isto mais adiante. A matéria é submissa à sua vontade e manifestação, ela não cria situações aleatoriamente e não existe por si mesma; tudo o que ela faz é tornar-se matéria quando você quer e modelar-se à sua visão assumindo as formas conforme a sua expectativa.  


			A ciência das palavras é também a ciência da vida, e ter esse conhecimento é nada menos do que estar frente a frente com a própria “causa” da felicidade. Podemos apenas ser ouvintes ou meros expectadores da vida, podemos permitir que todas as energias dispersas no universo nos penetrem e ficar assistindo a vida acontecer de acordo com a circunstância. Podemos simplesmente existir, comer, beber e dormir até a morte chegar, mas é certo também que nós podemos ser atores conscientes e ir além do simples existir, podemos ser ativos, ousados e até dar ordens à vida, sabendo que o que dissermos, as palavras que usarmos serão usadas em nosso favor ou contra nós. Você veio à vida para algo mais nobre e mais importante do que para simplesmente existir, veio para superar a si mesmo e ir muito além das possibilidades aparentes, para criar a vida com suas próprias palavras, sentir o sabor e atribuir valor a cada uma de suas criações. 


			Pode-se ser apenas ouvinte ou expectador da vida, viver assim é como ser um surfista em ondas do alto mar, é viver por conta do que der e vier, é “surfar” nas ondas mais perigosas sem dispor de qualquer controle. Tais ondas, na vida, são constituídas pelas palavras alheias, geralmente cheias de medo, de tensão e de violência, que estão dispersas no ar, e que geram temores, dúvidas e preocupações. Viver assim é existir, é ser inconsciente de si mesmo e da realidade. Algumas pessoas, poucas na verdade, podem viver a vida conscientemente, a elas é dado construir as suas realidades como elas querem, elas sabem que tudo começa a partir do que pensam, do que falam e do que fazem e assim as manifestam de forma consciente. Elas sabem o que vão produzir, e é por mérito próprio que adquiriram o direito de usufruir seu próprio destino. Administrar as palavras e falar à vida de modo consciente é como comandar um navio de turismo e fazer da própria vida um grande passeio, navegando tranquilo em qualquer circunstância, podendo escolher, se quiser, viajar apenas em águas tranquilas. Viver conscientemente é como “caminhar sobre as águas”. 
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			PREFÁCIO


			Vejo chegar ao formato de livro as sábias reflexões do palestrante Celso Batista Inácio a respeito da palavra, fruto de intenso trabalho e pesquisa, que oferecerá ao leitor a oportunidade avaliar a importância desse valioso instrumento de transformação pessoal e global.


			Muitos dirão, certamente, que o conceito do “uso da palavra” é básico.


			No entanto, quando fundamentado em bases firmes e lógicas, como faz o autor, constatamos nosso pouco conhecimento sobre o assunto e reconhecemos a necessidade de aprendermos a utilizar corretamente a ferramenta.


			Usamos as palavras sem nos dar conta do poder que elas exercem e perdemos, consequentemente, a oportunidade de colocar essa força em ação para transformar o nosso mundo interior e o que nos rodeia. 


			Manifestação íntima de cada inteligência, a palavra, após articulada, retorna ao seu articulador como um reflexo, na forma de vibração, impregnada da força criadora ou destruidora com que foi emitida.


			Visto isso, é fácil compreender a importância do uso constante da palavra construtiva, baseada em nobres sentimentos, que nos posicionam em harmonia com o Universo e com a Lei Divina de Causa de Efeito.


			O autor lembra que o Universo se concretizou a partir do Verbo Divino e que o Pai Todo-Poderoso, em sua infinita sabedoria, presenteou o homem com o dom da palavra, instrumento de progresso moral e intelectual, veículo de expressão da criação individual e coletiva.


			Ao comparar a palavra a uma “matriz de energia”, o autor ensina que está sob nossa responsabilidade criar um mundo melhor, ao cultivar de forma consciente palavras que carreguem bons sentimentos e, assim, decidir, com sabedoria, o que queremos para a nossa vida. 


			Podemos criar e concretizar o que almejamos fazendo o uso correto da palavra! Que possamos incorporar às nossas vidas o hábito de envolver em vibrações de amor e fraternidade as palavras que expressamos, fruto do que acontece intimamente em nossos corações. Que saibamos utilizar o nosso poder criador em consonância com as leis que regem o Universo!


			Mary Ferrarini
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			CAPÍTULO 1


			O QUE É VIVER?


			Viver é falar à vida, expressar a vontade que temos, sentir o que expressamos como uma realidade e ter com ela uma experiência. Na verdade, viver é sentir o sabor que nós mesmos atribuímos ao que criamos. O sabor, a dimensão e a qualidade das nossas palavras nos garantem experiências por meio das quais nós mesmos podemos sentir o significado de cada uma de nossas expressões. Nós nos manifestamos e nossas manifestações se convertem em realidades e estas se tornam a nossa experiência. A palavra é uma forma de expressão do ser (do que eu sou). Quando eu me manifesto e uso “palavras”, tenho o objetivo de produzir com elas, ou a partir delas, “um efeito”. O efeito que eu quero produzir pode ser identificado pela palavra ou “combinação de palavras” que uso. 


			A expressão “me manifesto” também traz em si mesma um “significado”. É que a palavra é “parte de mim”, sou eu “que me manifesto”. Em uma colocação diferente, poderia também dizer “eu manifesto a mim” por minhas palavras. Eu sou um ser, e mais do que o entendimento comum de “ser” (substantivo) eu, sou um “ser” (verbo), sou alguém que é muitas coisas, tantas quantas eu possa dizer que “eu sou”. Então, o dito bíblico “eu sou o verbo” corresponde a uma afirmação: eu sou aquilo que afirmar que sou, que sei fazer, que vejo. Se eu sei falar, eu sou a palavra, vou por ela a meus destinatários e neles farei a minha morada.  


			Se ao me manifestar eu tenho uma intenção, então, nesse momento, a minha palavra assume um papel específico: ser “uma causa”. Quando ela chega ao seu destino, assume outro papel, exerce a função de agente transformador e, no “ambiente” onde se fixar e gerar qualquer transformação, ela se faz “efeito”. O que é uma palavra, numa visão ampliada? Ela é, ao mesmo tempo, uma causa, um agente de transformação, um poder e um efeito. Ela é mutante e se torna diferente em cada fase, o que é absolutamente de acordo com a natureza da energia. A energia num determinado momento é apenas potencial ou, se preferirmos, “espírito”, o que equivale a dizer: é apenas uma informação, e em outro momento se a colocarmos em foco e a tornarmos um pensamento, se tivermos um objetivo material, ela se faz realidade material. Ela também pode se manifestar de outras formas: como luz, som, cores ou assumir formatos, de acordo com a frequência de sua vibração. As frequências de vibração podem variar e nossos sentidos são limitados em sua percepção, por isso eles não conseguem captar aquém ou além de certas faixas de vibrações. 


			A palavra que eu pronuncio é um “desdobramento do meu ser”. Quando me manifesto essa ação é uma multiplicação de mim. Eu sou um multiplicador. Quando me expresso, esse fato “sou eu” me multiplicando. Eu estou vivo em cada uma de minhas palavras; as pessoas que as ouvem e as absorvem se tornam contidas de mim, de uma parte do que “eu sou”. Eu vivo em cada pessoa com quem me relacionei durante toda a minha vida e elas em mim; e cada um dos meus antepassados, com quem estive, por suas palavras, também vive em mim. Eu sou uma parte de todos e todos são parte de mim. Eu, da mesma forma, recebo palavras que têm vida, se as absorvo, permito que a pessoa que se manifestou se torne viva em mim. Nas minhas palavras está o meu “espírito”, e nas palavras do outro está o seu espírito. Um dos sentidos da palavra espírito é “caráter”, outro pode ser “a disposição do momento”. Nós realizamos um permanente intercâmbio de palavras e consequentemente de energias e de vibrações com todo o universo. Uma palavra tem o seu caráter específico, nela está implícita a natureza que a caracteriza, esse é o “espírito da palavra”, assim como um elemento químico tem a sua propriedade específica que é também o “seu espírito”. O elemento químico possui a sua identidade, massa, número atômico, e família. A palavra igualmente tem suas especificidades, possui também uma “identidade”. Palavras formam, modelam e mudam as “características físicas, o estado psicológico e o caráter” das pessoas, bem como a aparência e a constituição da realidade ao nosso redor. 


			Em cada manifestação nossa as palavras se duplicam, por isso, ainda que saiam de nós, elas nunca nos deixam, não se desconectam do local de onde saíram, de tal forma que estamos irremediavelmente ligados aos seus efeitos. Nós estabelecemos conexões magnéticas com a pessoa, objeto ou situação com a qual nos comunicamos. Há um emaranhado de fios eletromagnéticos que nos liga a tudo em que pensamos e a quem dirigimos nossas palavras e ações. Tudo o que conhecemos e que podemos expressar de alguma forma faz parte de nós e é, antes de tudo, uma palavra. Quando as manifestamos as fazemos vibrar e as convertemos de raios elétricos em ondas de energia eletromagnética, e elas passam a ser capazes de gerar atração, repulsão, além de outras propriedades. Uma dessas propriedades é o retorno. Tudo que vai, volta à fonte de onde saiu. Mesmo se os seus pensamentos forem destinados a uma pessoa que já morreu, ela receberá o que você envia e fará voltar a você o que ela recebeu. Assim, mesmo que as enviemos para um lugar além dessa dimensão, ela voltará com uma resposta, Nenhuma mensagem mandada por nós à vida fica sem resposta. 


			As palavras transportam os nossos sentimentos e levam em si todas as informações que queremos transmitir, inclusive a nossa intenção, o nosso amor, etc. O universo tem capacidade de absorver os efeitos de nossas manifestações, alterar-se em função da mensagem que enviamos, ele desempenha o seu papel que é fazer a sua multiplicação e depois a faz retornar à origem. Eu envio energia em um estado imaterial (vibrações) e tenho o retorno correspondente por meio de uma situação ou de uma realidade material. O universo é, na verdade, um amplificador de ondas e vibrações. O que você envia a ele sempre volta a você, que é o ponto de partida, ampliado. Por esse meio é que obtemos uma referência perfeita para formar juízo de valor de cada uma de nossas palavras. Nós afetamos o universo e ele nos afeta.


			Temos vivido e nos expressado sempre, e dessa “expressão” temos colhido sabores, esses sabores se transformam em sentimentos e nós definimos o valor de cada palavra e identificamos o sabor de cada uma delas. Enviar mensagens é como colocar tempero na vida, nós podemos torná-la amarga, azeda, podemos fazê-la arder tornando-a apimentada ou podemos criar excelentes sabores. A combinação de sabores é por nossa conta, afinal você é “um sal” que dá à terra e à vida um tempero todo particular. Em alguns casos nossa receita pode produzir uma combinação exótica de sabores ruins, isso se dá quando falamos do que não gostamos e do que não queremos. Creio que, a nosso bem, devemos falar apenas do que gostamos e do que queremos, para produzirmos apenas delícias. 


			Em geral, ninguém está realmente certo de que a própria expressão é um poder, não crê que a sua manifestação seja um ato criador, nem que “pensamentos recorrentes” alimentam circunstâncias, poucos sabem que somos nós mesmos que destruímos ou que renovamos os eventos de nossas vidas, pensando diferente ou parando de pensar em algo. Grande parte das pessoas desconhece que tudo o que é produzido em sua realidade é criado a partir do que manifesta, e por isso elas duvidam de que elas infalivelmente viverão as experiências que criam. 


			Temos na palavra o instrumento de realização e nos sentimentos gerados o recurso para fazer a aferição dos valores do que realizamos, bem como dos valores que constituem o nosso “ser”. É com ela que criamos a realidade material que vemos lá fora. O que está fora, também existe dentro; fora é uma “representação material ou situação”, dentro, é palavra ou informação que faz parte de nós mesmos, é verbo a partir do qual tudo faz, e que se faz carne e que se sente. Nossos sentidos são instrumentos de sensibilidade, sensores que fazem a medição dos valores da vida, por meio deles podemos discernir se aquela parte de nós com a qual nos “manifestamos” é boa ou ruim, se precisaremos “trocá-la” ou não. Depois de um sentimento aprendemos a escolher com que palavra é mais interessante nos dirigir à vida. Uma parte do que devo fazer a mim mesmo é aumentar as minhas vibrações para produzir a ampliação da minha capacidade de percepção. 


		


	

		

			_


			CAPÍTULO 2


			VALORES E RELACIONAMENTOS


			Uma constituição definitiva, contida apenas de bons valores é capaz de proporcionar o melhor dos sentimentos, por essa razão recolhemos ao “espírito” (com o sentido de caráter) os valores definitivos, e a partir dos quais podemos repetir quantas vezes quisermos as melhores experiências. O objetivo fundamental da consciência é atuar na produção de suas próprias realidades de modo a torná-las cada vez mais perfeitas de modo que viver seja sempre uma experiência de felicidade. Nenhum método pode ser mais perfeito para fixar um aprendizado e para motivar o aperfeiçoamento do que o sentimento obtido a partir da própria manifestação tornada experiência. É dessa forma, sentindo na própria pele a força e o significado de nossas próprias palavras, quando nos dirigimos aos nossos principais interlocutores, que criamos o discernimento e compreendemos qual é a melhor maneira de nos comunicar com eles. 


			Temos quatro interlocutores fundamentais, com os quais são construídas todas as nossas vivências e das quais obtemos o retorno e as condições de avaliar a qualidade de nossas palavras:


			•Eu mesmo


			•Os outros


			•A matéria 


			•Deus


			Analise comigo cada um desses relacionamentos:


			Relacionamento comigo mesmo 


			Quando alguém se relaciona consigo mesmo, ele o faz geralmente pelo pensamento. É por ele que constrói todas as circunstâncias pessoais que lhe darão retornos infalíveis, capazes de redirecioná-lo para aqui ou ali, de inibir as suas ações ou lhe dar mais motivação e poder. Tudo o que afirmo a meu respeito se torna a minha realidade, ainda que, em princípio, as minhas afirmações não sejam verdadeiras. Quando afirmo que não tenho capacidade para certa atividade, apesar de ter, eu estou dando ordens ao meu cérebro que, a partir daquele instante, começa a mandar mensagens e a desconectar uma conexão cerebral aqui, outra ali, de modo que, ao final, eu realmente esteja incapacitado como afirmei. O que penso a meu respeito, de modo infalível, altera o que eu sou. 


			Nós sempre nos colocamos diante de algum desafio, as nossas próprias necessidades de aprendizado nos situa diante de alguma coisa a superar, algum problema a resolver, quando eu digo que eu vou conseguir, que sou capaz e que eu tenho competência, estou enviando ao cérebro uma mensagem para que faça as conexões apropriadas para criar os “caminhos” e eu de fato consiga, me torne capaz e que faça valer as minhas competências. Às vezes parece que em determinado momento as coisas tomam um rumo diverso do que queríamos, isso acontece quando nos falta algum recurso, então será criada uma experiência intermediária que me levará a completar a conexão que falta. Ao afirmar que tudo para mim dá sempre certo, eu crio as condições em todas as atividades para que o resultado seja sempre o esperado. Sentindo medo do futuro ou temor de não conseguir alguma coisa, algumas conexões cerebrais positivas que se relacionam com os recursos solucionadores são desligadas e outras inibidas. Na verdade, com essa crença é feita uma programação de bloqueio no cérebro e o corpo todo recebe sinais indicativos de redução de capacidade e são produzidos menos hormônios de estímulo. Em função disso a inteligência se reduz a um nível mínimo causando a perda da visão relativa àquela situação e, no final tudo se confirma. De modo infalível a minha incompetência será demonstrada, o meu temor se tornará realização, como eu acreditei. 


			Podemos afirmar o que quisermos, inclusive que somos imunes a doenças e essas palavras, que são vibrações em nosso interior conduzem sinais para o cérebro e ele irá iniciar um processo para nos conduzir a essa situação, inevitavelmente. Eu sou sempre confirmado no que creio.


			Relacionamento com os outros 


			Em qualquer envolvimento com outra pessoa eu exerço sobre ela alguma influência e ela também a exerce sobre mim. Minhas palavras são dotadas de energias que podem alterar as energias dela bem como as dela podem alterar as minhas também. Em maior ou menor grau, todos nós alteramos a pessoa com a qual estamos nos relacionando, e ela, do mesmo modo, tem essa capacidade de produzir alterações em nós. O meu caráter não é exatamente aquilo que eu me tornei por mim mesmo, mas é, em grande parte, o caráter das pessoas com as quais convivo mais assiduamente. É até interessante quando nós observamos o comportamento de uma pessoa quando estamos tendo um relacionamento com ela. Quando a julgamos e lhe damos valor, quando falamos bem ela se comporta em plena correspondência com o nosso julgamento, mas quando a condenamos por alguma falta, quando colocamos nela um defeito, ela age em perfeita sincronia com a condenação e defeito. Assim como as vejo, assim elas são comigo; se vibro emitindo sentimento de antipatia, elas serão antipáticas comigo. O lado interessante da questão é que essa mesma pessoa, vista por outra como “uma pessoa legal”, será legal com esta última. Cada pessoa é suscetível ao poder das palavras que assimila, ela se torna diferente em cada julgamento e adotará o modo de ser segundo a ideia do seu interlocutor.  


			Com os outros aprendemos a identificar quais são as palavras que trarão um retorno satisfatório, porque ao lhes falar seja o que for estaremos nos sentenciando a viver o retorno do que falamos. Retornos são infalíveis fazem parte das leis que regem a nossa manifestação e a manifestação do universo. Sempre que observo um defeito em outra pessoa, estou “focando” o “conhecimento do mesmo defeito” justamente em meu conteúdo mental, porque ninguém é realmente separado de ninguém; a pessoa que julgo está em minha mente, como eu estou na dela também. Nenhuma palavra apenas vai, todas as palavras vão a um destino, como tudo acontece no plano mental, então a própria pessoa que fala é esse destino. Por isso, não é que elas retornam, elas nem chegam a sair de mim, razão pela qual eu tenho o mesmo sentimento do outro. 


			Relacionamento com a matéria


			Em relação à matéria e às circunstâncias relacionadas ao mundo material, minhas palavras dão o que chamo de “consistência material”. Elas ditam as formas, os modelos e os comportamentos do universo atômico que se rearranja para que tudo seja exatamente como penso. A natureza que observamos e todas as cenas dramáticas ou encantadoras não passam de arranjos mentais que fazemos e que vemos a partir do foco interno. As situações se modelam pelas ondas de minha voz e pelo modo como as vejo, as pessoas ouvem a minha voz e reagem modificando seu comportamento para o modelo que lhes envio ao julgá-las. Meu modo de ver e de julgar promove arranjos de cenários na natureza e determina papéis para as pessoas em minha vida. Somos como camaleões, adotamos diante de cada pessoa a postura conforme a visão que ela têm de nós. Os outros também são mutantes e agem com cada um segundo o que cada um pensa a seu respeito.                                           


			Como nossas manifestações produzem efeitos em tudo o que focamos, pode ser pessoa ou situação, nossos problemas de convivência nascem do que pensamos. Em outro aspecto, igualmente importante em nossas vidas, quando se trata de realização de sonhos é exatamente do que pensamos que eles podem se tornar realidades ou não, dependendo do que acreditamos a respeito. Ao pensar que as realizações, principalmente as maiores, dependem da existência prévia do recurso em dinheiro ou do crédito nós criamos um vínculo que na realidade não existe e, logicamente ao criá-lo ficamos submetidos a ele. Devido a esse poder gerador de circunstâncias que possuímos, as ideias, os desejos, os sonhos, e tudo o que se relaciona a uma realização material, mesmo aquela que pareça estar fora de nossas possibilidades, pode se tornar realidade, ainda que, no momento em que os idealizamos, nos falte o recurso. Tudo o que é de natureza “material”, inclusive o dinheiro, nasce do pensamento. Dessa forma o que pode ser pensado, imaginado ou falado pode se tornar realidade material. Como nasce uma realização material? Pela sustentação de um pensamento, pela afirmação constante e pelas ações que fizermos e que estiverem relacionadas aos nossos sonhos. 
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